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INTRODUÇÃO: A população de rua, grupo heterogêneo que vive em extrema miséria e que teve seu vínculo familiar rompido, além de viver em logradouros por falta de moradia, enfrenta problemas de identidade, de segurança, de pertencimento e principalmente problemas relacionados a sua saúde. Muitas das pessoas em situação de rua definem saúde como capacidade de sobreviver às adversidades do cotidiano, o que os leva a ter diversas comorbidades. Dessa forma, objetiva-se neste estudo analisar se um dos sete princípios da Atenção Primária à Saúde, acesso, atende a população em situação de rua e como essa população enxerga tal acesso. MÉTODOS: foi realizada uma revisão não sistemática de artigos publicados na plataforma Scielo há, no máximo, 5 anos, encontrando três artigos. DESENVOLVIMENTO: Em 2009 foi instaurada a Política Nacional da População em Situação de Rua que deu a essa população garantia de equidade e direito a atendimento humanizado, por exemplo. No entanto, na prática, essa população continua afastada das redes de saúde seja por falta de documentos para cadastro, por vergonha ou, principalmente, por medo do preconceito e dessa forma a espera pelos serviços nas unidades ficam em segundo plano quando não se tem o que comer ou onde dormir. Ocorre também um despreparo dos profissionais de saúde para lidar com essas pessoas em situação tão vulnerável, o que distancia o profissional do indivíduo nessa situação. Dessa forma, estas questões distanciam a população em situação de rua da atenção primária, que deveria servir como porta de entrada do sistema de saúde, o que faz essa população buscar atendimento apenas quando não é mais possível resistir aos sintomas.  CONCLUSÃO: O estudo esclarece que a política de saúde para a população em situação de rua, mesmo estando em vigor há 11 anos, ainda é pouco efetiva e universal. É nítido também, o despreparo dos profissionais de saúde para o atendimento desses indivíduos e o preconceito desses profissionais e da sociedade com eles, o que concomitantemente aos problemas diários que a pessoa em situação de rua já vive e os medos que têm, contribui para que o acesso aos serviços da atenção primária a saúde por indivíduos em situação de rua seja ineficiente e não contemple os princípios dessa forma de atendimento humanizada, levando essa população a efetivar o pensamento de que saúde é apenas sobreviver ao cotidiano de extrema dificuldade.  
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